Taquari
Moradores pedem atenção

Criado oficialmente em 2002, setor abriga hoje quase duas mil pessoas. Além de reivindicar melhorias, comunidade se mobiliza para melhorar espaços de lazer e limpar lotes desocupados
· LEILANE MENEZES 
Os quase 2 mil moradores do Setor Habitacional Taquari vivem entre dois cenários bastante contraditórios. Podem ver o Lago Norte, um bairro vistoso e bem cuidado. Nas proximidades de suas casas, o mato alto toma conta dos lotes e das vias públicas. A solução desse e de muitos outros problemas é esperada desde 2002, quando o setor foi reconhecido e passou a integrar a Administração Regional do Lago Norte. 

Parte da população decidiu agir para cobrar do governo benfeitorias para o bairro. Em 2004, um grupo de moradores criou a prefeitura comunitária do Taquari. Atualmente, apenas 70 moradores participam da instituição. Menos da metade dos integrantes contribui com R$ 35, a cada mês, para as despesas da prefeitura. O orçamento mensal é de R$ 1 mil. Quem administra o dinheiro garante que faz malabarismo para atender a tantas necessidades. 

A compra de uma roçadeira, no valor de R$ 750, para cortar o matagal foi um dos malabarismos da associação. Mas a máquina era essencial. Na avaliação dos moradores o mato alto favorece ao surgimento de ratos e ainda serve de esconderijo para criminosos no bairro. Apesar de todo o empenho dos moradores, a máquina comprada com sacrifício não resistiu ao uso intensivo. Uma semana depois quebrou. A Prefeitura Comunitária avalia que há, ao menos, 500 lotes desocupados no Taquari. Os proprietários dos imóveis têm obrigação de mantê-los limpo. Mas isso é outro sonho, como o de ter mais atenção do governo. Quem mora no bairro e se sente incomodado com a sujeira, acaba bancando os custo da limpeza de lotes de outras pessoas. 

· Sem lazer 
A falta de espaços de lazer também é outra reclamação dos moradores do Taquari. O bairro não tem uma praça urbanizada ou quadra de esportes. As crianças brincam nas ruas, desprotegidas pela falta de calçadas — outra antiga reivindicação da comunidade. O prefeito comunitário, César Ramalho, 48 anos, funcionário público e terceiro a ocupar cargo, há sete meses se dedica a encontrar soluções para os problemas do Taquari. 

Na última atividade da Prefeitura da Comunitária, voltada à revitalização da estrada que liga o Taquari à rodovia DF-005, Ramalho ganhou um braço engessado. Apesar de amargar grande desconforto, ele afirma que a passagem é um atalho que reduzi em até 6 quilômetros a distância entre o bairro e o Plano Piloto. “A associação economizou três meses para comprar cascalho. Batemos de porta em porta para recrutar as pessoas para participar da obra. Mas somente 11 apareceram. Cada um de nós pegou uma pá e trabalhou exaustivamente. No final, sobrou uma tendinite, mas valeu a pena, escapamos um pouco do engarrafamento”, explica o prefeito. 

Nem todos os habitantes da cidade concordam com as atividades da prefeitura e alguns se recusam a participar. “O Taquari todo dá ao governo R$ 3 milhões todos os anos em Imposto Predial Territorial Urbano (Iptu). Muita gente não concorda em pagar duas vezes pelas melhorias. Mas eu acho importante que qualquer comunidade, pobre ou rica, se mobilize para fazer algo por si mesma”, diz Ramalho. 

A professora Elizabethe Tavares, 59 anos, uma das primeira moradoras do local, reconhece a atuação da associação e acaba de integrar a lista dos contribuintes. “Em um bairro de classe média, esse pedaço do orçamento que a gente dedica à comunidade faz falta, mas é essencial. Quando o governo falta, a gente mostra que não está de brincadeira. Além de cobrar, a gente faz o que eles não fazem, com muito menos dinheiro”, orgulha-se. 

O administador do Lago Norte, Humberto Léda, reconhece que as reclamações dos moradores do Taquari são pertinentes. Segundo ele, o Governo do DF vai destinar R$ 90 mil nesse mês para a construção de calçadas no bairro. A administração fixou o prazo de 30 dias para a conclusão da obra. Existe ainda um projeto licitado para a construção da praça central, sem previsão de sair do papel. A comunidade deve contar com a instalação de um posto comunitário de segurança, até o final do ano. “Tudo vai depender da arrecadação do GDF. Mas vamos trabalhar para atender a todos”, garante o administrador. 

Para saber mais
Como criar uma prefeitura comunitária 

Para fundar uma associação de moradores ou prefeitura comunitária, é preciso reunir um grupo, ao menos, de 20 pessoas interessadas em defender os interesses da comunidade. A nova entidade deve se organizar para se cadastrar na Administração Regional e eleger uma diretoria. O grupo deve ainda, com o auxílio de um advogado, elaborar um estatuto social, em que constará os objetivos da instituição, deveres e direitos dos dirigentes e associados. 
O último passo é registrar a associação em cartório. 


Eu acho...
“A prefeitura comunitária é essencial para que a população se organize. Antes de ter uma associação dos moradores no Taquari, a gente vivia batendo na porta da administração e muitas vezes não conseguia o que queria. Sou adepto do lema faça você mesmo. A prefeitura tem meu total apoio”, José Gadelha, 68 anos, aposentado. 

